


do Amazonas  – SINDCD);  Alberto Fares  Akel  Neto e  Denys Paixão Costa de Oliveira

(Representantes Titular e Suplente da Entidade de Associações, Confederações, Conselhos de

Profissões Regulamentadas, Federações e Sindicatos – Sindicato dos Farmacêuticos no Estado

do Amazonas  – SINFAR/AM); Douglas  Fabiam de Oliveira  Porto  e  Patrícia  Del  Pilar

Suarez  Sicchar  (Representantes  Titular  e  Suplente  das  Entidades  de  Associações,

Confederações,  Conselhos  de  Profissões  Regulamentadas,  Federações  e  Sindicatos  –

Associação Brasileira de Enfermagem – ABEn-AM e Sindicato dos Médicos do Amazonas –

SIMEAM); Manoel Araújo Lima e  Wanderley Bonfim de Melo (Representantes Titular e

Suplente da Entidade do Sindicato dos Condutores de Ambulância do Estado do Amazonas –

SINDCONAM-AM); Elson Moreira de Melo e Maria Odete Rego Martins (Representantes

Titular  e  Suplente  das  Organizações  de  Moradores  da  Zona  Leste  –  Centro  Social  e

Educacional  do Lago do Aleixo e  Organizações de Moradores da Zona Leste – Associação

Comunitária  do  Bairro  Gilberto  Mestrinho);  Marlene  Pereira  da  Silva  (Representante

Suplente,  no  exercício  da  titularidade,  das  Organizações  de  Moradores  da  Zona  Oeste  –

Associação  dos  Moradores  da  Compensa  –  AMC); Ramon  Paraguaçu  Rocha  Furtado

(Representante Titular das Organizações de Moradores da Zona Norte - Associação Organizada

de Luta por  Moradia – ASSOLOM);  Walter Gleyson Nahim Silva  e Lindomar Cartilho

Barone de Souza (Representantes Titular e Suplente das Organizações de Moradores da Zona

Sul – Associação Unidos em Prol da Comunidade Lagoa Verde – UNILAVE e Associação

Assistencial  Ágape do Morro da Liberdade);  Francisco Silva Filho  e Johnny Marden de

Souza Matos (Representantes Titular e Suplente das Organizações de Moradores – Associação

de Moradores do Conjunto Habitacional Dom Pedro I e Associação Comunitária do Alvorada

I);  Nilton  Gama  dos  Santos  (Representante  Titular  das  Organizações  de  Moradores  –

Associação de Moradores da Comunidade Mundo Novo); Herculano Rodrigues de Moura e

Débora Costa Miranda  (Representante  Suplente das Organizações  de Moradores  da Zona

Rural  e  Fluvial  –  Associação  Comunitária  Rural  Boa  Vida  –  ACR  BR  e  Associação

Comunitária Ebenezer – ACRE); Gabriela Imakawa Monteiro da Palma e Jackeline Corrêa

de Oliveira Lima  (Representantes Titular e Suplente da Entidade ONG PATA – Proteção,

adoção e Tratamento Animal);  Lucilene Soares dos Santos e Eduardo Soares de Oliveira

(Representantes  Titular  e  Suplente  da  Entidade  Cáritas  Arquidiocesana  de  Manaus);  João

Batista da Costa Paula e Ana Maria Coelho Marques (Representantes Titular e Suplente das

Associações de Pessoas com Patologias – Associação dos Hemofílicos do Estado do Amazonas

e  Instituto  Silvério  de  Almeida  Tundis  –  ISAT);  Isaac  Gomes  Benayon  e  Ana  Claudia

Pereira  Martins   (Representantes  Titular  e  Suplente  da  Entidade  de  Associação  dos

Deficientes Físicos do Amazonas – ADEFA e );  Raimunda Serrão da Silva e Elta Souza

Silva  (Representantes Titular e Suplente da Entidade União Brasileira de Mulheres – UBM);
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Herdeli Fideliz Castro de Sá Leão Alves (Representante Titular dos Movimentos Sociais e

Populares  Organizados-Movimento  Pardo-mestiço  Brasileiro);  Jason  dos  Santos  Marinho

(Representante Titular da Entidade de Coordenação dos Povos Indígenas de Manaus e Entorno)

e José Pereira Araújo (Representante Titular da Associação de Aposentados e Pensionistas do

Estado do Amazonas – AAPEAM). Registra-se que esta Assembleia foi convocada por meio do

Ofício Circular nº 028/2021-SETEC/CMS/MAO de 23.09.2021, com Pauta única:

1- 15ª Semana do Controle Social e o 30º Aniversário do Conselho Municipal de Saúde de

Manaus. Objetivo: Conhecimento e Deliberação.

ABERTURA –  O  Presidente do Conselho Municipal de Saúde de Manaus – CMS/MAO,

Conselheiro Jorge Luiz Maia Carneiro fez a primeira chamada, às 08h30, mas registrou falta

de quórum. Em segunda chamada às 09h16 iniciou a 2ª Assembleia Geral Extraordinária do

ano de 2021. A Conselheira Municipal de Saúde de Manaus Shádia Hussami Hauache

Fraxe (Representante Titular da Secretaria Municipal de Saúde – SEMSA – Administrativa);

deu boa vinda para todos, agradeceu em nome do Prefeito David Almeida. Cumprimentou to-

dos os presentes, esclareceu que é grande defensora do SUS, apesar de estar como Gestora, por

muito tempo esteve na ponta trabalhando como Médica no Sistema de Saúde e como Gestora,

Trabalhadora de Saúde ou até mesmo como Usuária, disse que todos estão nessa luta de prote-

ção, fortalecimento e melhora do Sistema Único de Saúde. Presidente Jorge Luiz Maia Car-

neiro, iniciou cumprimentando a todos os presentes e mencionou sobre a importância do Con-

trole Social e a batalha histórica do Conselho Municipal de Saúde de Manaus desde sua cria-

ção. Relatou os avanços conseguidos desde 1991 para os tempos atuais. Passou a palavra ao

Presidente do Conselho Nacional de Saúde, Conselheiro Fernando Pigatto. Iniciou agrade-

cendo o convite feito pelo Conselho Municipal de Saúde de Manaus – CMS/MAO para partici-

par desta comemoração de 30 (trinta) anos do CMS/MAO. Sobre o Sistema Único de Saúde,

lembra que existem os problemas, os desafios, as soluções, as perspectivas, que trataremos logo

em seguida em apresentação. Novamente com a palavra, o Presidente fez um breve histórico

do CMS/MAO, desses 30 (trinta) anos deste Colegiado. Lembrou da presença dos outros Con-

selheiros Municipais de Saúde, Conselheiros Estaduais de Saúde, Conselheiros Locais de Saú-

de, Servidores da Semsa, os dois Subsecretários da Semsa. Esse é o caráter do Conselho, atra-

vés do debate e da participação de todos. Os debates para a criação do CMS/MAO surgiram em

1990 e estava alinhado com a esfera Nacional. Em 1991 foi publicado o resultado deste debate,

que foi a Lei nº 066/1991, que criou o Conselho Municipal de Saúde e o Fundo Municipal de

Saúde. Então desde 1991 existe a garantia legal da participação social na gestão da Saúde mu-

nicipal. Lembrou que o primeiro Presidente foi o Dr. Evandro Melo. Em 2005 houve o Reque-

rimento do Conselheiro Isaias e da Conselheira Marisa que criou a Semana do Controle Social,

ambos eram membros da CISDA, Comissão de Informação e Divulgação de Saúde. Nesse ano
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foi incluído no Regimento Interno a destinação de 0,5% do orçamento próprio da Saúde para o

Conselho Municipal de Saúde, garantindo os recursos para a execução das ações e programa-

ções do CMS/MAO. Em 2006 teve uma comissão formada por vários Conselheiros que visita-

ram o município de Fortaleza que trouxe conhecimento e aprendizado para a implantação da

Rede de Conselhos Locais de Saúde. A partir dessa visita que teve a base para a instalação da

rede de Conselhos Locais de Saúde, seguindo o modelo baseado e bem estruturado de Fortale-

za. A próxima meta deste CMS/MAO é criar os Conselhos Distritais de Saúde de Manaus. In-

formou que o CMS/MAO tem representações em todas as zonas geográfica do município de

Manaus, momento que citou o nome de alguns conselheiros zonais como exemplo. Informou

que em 2007 teve a publicação da Lei 1.094, que alterou a Lei 066/1991, sendo esta a lei que

regulamentou o funcionamento do Conselho Municipal de Saúde de Manaus. Informou que há

a necessidade da revisão do Regimento Interno deste Colegiado. Em 2017 e 2018 o Regimento

Interno foi alterado, sendo dois Decretos seguidos, mas o Conselho Municipal de Saúde de Ma-

naus precisa rever alguns pontos onde entendemos que podemos melhorar e avançar. O Conse-

lho Municipal de Saúde de Manaus produz suas Assembleias, Resoluções, as análises dos Ins-

trumentos de Planejamento da Secretaria Municipal de Saúde, as Prestações de Contas da Se-

cretaria Municipal de Saúde, análise de Contratos e Convênios, que é o papel do Colegiado.

Propor as medidas para melhorar as condições da população, através também das melhorias de

trabalho para os trabalhadores da saúde. Fator importante desta  melhora é a aprovação dos

acordos da Mesa de Negociação do SUS, buscando esforços para que as distorções relacionadas

aos valores percebidos pelos servidores públicos de saúde sejam resolvidas. Sem o trabalhador

da Saúde não existe o SUS, quem leva o serviço de saúde para a população é justamente o Tra-

balhador da Saúde, que merecem reconhecimento, respeito e consequentemente o reconheci-

mento salarial também, isso é fundamental e será sempre uma luta do Conselho Municipal de

Saúde de Manaus. Nesses 30 (trinta) anos, foram organizadas 08 (oito) Conferências Munici-

pais de Saúde, as etapas municipais das Conferências Nacionais de Saúde e também a organiza-

ção de várias Conferências Temáticas. O próximo desafio deste CMS/MAO é a organização da

etapa municipal da Conferência Nacional de Saúde Mental, tema importantíssimo, principal-

mente neste momento trans e pós pandemia, que resultou em consequências na saúde mental.

Neste sentido, o Conselho Municipal de Saúde de Manaus vem cumprindo seu papel de repre-

sentante do segmento dos Usuários e Trabalhadores de Manaus, garantindo a participação soci-

al como princípio básico na construção e fortalecimento do Sistema Único de Saúde no âmbito

do município de Manaus e do Brasil. Passou-se a palavra para o Presidente do Conselho Naci-

onal de Saúde, Conselheiro Fernando Pigatto, que iniciou informando sobre o Direito Fun-

damental resguardado na Constituição Federal de 1988 da Democratização da Saúde no Brasil.

Informou que o Conselho Nacional de Saúde lutou e luta constantemente para manter esse di-
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reito basilar do cidadão brasileiro. Informou que o SUS é fruto de uma luta de caráter social e

constantemente vem sendo ameaçado politicamente para o seu término e/ou diminuição consi-

derável do seu Orçamento Nacional. Agora, com a palavra, os Conselheiros Municipais de Saú-

de, iniciando com a Conselheira Patrícia Del Pilar Suarez Sicchar que iniciou saudando a to-

dos os presentes, parabenizou os 30 (trinta) anos do Conselho Municipal de Saúde de Manaus.

Informou que infelizmente a Pandemia é um problema Global, afetou todo o mundo, não ape-

nas o Brasil. Citou o exemplo de Israel, com mais de 90% (noventa porcento) de pessoas vaci-

nadas, ainda tiveram a possibilidade de uma terceira onda, tamanha a mutação do vírus do Co-

ronavírus, com variantes nascidas em Israel, Inglaterra e outros exemplos. A Pandemia provo-

cou dificuldades de Saúde, Financeiras e outros problemas no mundo inteiro. Citou que não se

deve politizar a pandemia como manobra política e atacar uma ideologia, sendo esquerda ou di-

reita. Todos devem unir esforços e tentar melhorar a saúde pública sem interesses políticos/par-

tidários. Na sequência a Conselheira Herdeli Fideliz Castro de Sá Leão Alves (Representante

Titular dos Movimentos Sociais e Populares Organizados-Movimento Pardo-mestiço Brasilei-

ro), que falou o seguinte: “Cumprimentando o Presidente, a Diretoria Executiva, todos os pre-

sentes, gestores, trabalhadores, usuários e dizer que 30 (trinta) anos de muito trabalho, muita

luta para se manter, um trabalho digno em relação ao SUS. Mas 30 (trinta) anos ainda é pouco,

pois falta muita coisa, inclusive estou com uma denúncia senhor Presidente, de uma citologia

que não está sendo feita e quem tem problema renal, câncer, não está podendo fazer nem esse

exame, posto que não tem matéria-prima por falta, segundo, de recursos, mas o que falaram que

dinheiro não é problema. Na nossa cidade não era falta de dinheiro, mas de responsabilidade.

Eu queria dizer que era para ser providenciada essa questão, que tem crianças renais esperando

esse exame de citologia e os laboratórios respondendo que não podem fazer porque não tem a

matéria-prima. Então fico feliz que o Conselho Nacional de Saúde esteja aqui e que possa estar

vendo essa situação, porque pessoas com câncer não podem esperar, crianças e pessoas com

problemas renais também não podem esperar. Temos que tomar providências com urgência,

porque quando os Conselhos não funcionam, temos os Órgãos como o Ministério Público para

tomar as providências. No entanto, este Conselho tem funcionado, nós temos visitados todas as

Unidades, UBS, tentando em comum com os gestores para que funcione nosso SUS. Eu para-

benizo os 30 (trinta) anos, mas a luta não é fácil, a luta é árdua, porque muitas vezes o gestor

quer fazer, mas não tem condições.” Após foi dada a palavra para a  Conselheira Local da

Zona Leste, UBS Rayol dos Santos, Conselheira Socorro Xavier, que falou o seguinte: “a

contribuição que eu quero dar e já que estamos falando de dificuldades, gostaria de colocar as

dificuldades que nós temos na UBS e nos esbarramos no SISREG, é impressionante como fica

travado, o paciente sai do consultório e vai direto para o SISREG, o operador está lá, faz tudo

direito e aquela pessoa fica esperando o resultado desses exames. Tem gente que morre e nem
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consegue fazer, então isso é uma questão que o Conselho Municipal de Saúde tem que voltar ao

sistema regulador e ver o que está acontecendo? Nós estamos na UBS e queremos fazer o le-

vantamento pelos nossos usuários e ficamos travados. Eu acho que talvez seja uma questão que

as pessoas esperam que é um novo normal. O paciente vai lá e toda vez se estressa, fica com

raiva de nós, enquanto a culpa não é da UBS. As vezes o usuário tem que pagar do próprio bol-

so para ter o exame pronto na saúde privada. Agradeço pelo tempo, muito obrigada.” Próximo

passou-se para o Conselheiro Local de Saúde João Bosco, que falou o seguinte: “bom dia a

todos, parabenizo ao Conselho Municipal de Saúde de Manaus pelos seus 30 (trinta) anos de

luta, com muita dificuldade, pois já estive aqui em outras oportunidades e não é só a questão de

luta, mas a questão muitas vezes de ser ouvido. Muitas vezes o Conselho Local não é ouvido,

então é necessário que a Gestão tenha esse olhar, que o Conselho Local de Saúde é um parcei-

ro. A questão da universalidade que o Presidente falou, é uma questão que eu sempre observo,

os Estados e Município criam situações, centralizam a questão da vacina. Nós no início lutamos

pela questão da Vacina, Temos que ter uma capacitação dos Conselheiros Locais, está capacita-

ção estava prevista, mas teve a pandemia, essa questão foi adiada. Esperamos que essa situação

possa retornar. Outra questão é a dificuldade dos Conselhos Locais de Saúde da Zona Norte,

são poucos os que atuam, posto que a estrutura é mínima, é quase nada, porque? Porque falta

curso de capacitação, para que tenha conhecimento, para que o Conselheiro Local de Saúde

possa saber das suas verdadeiras atribuições, para que possa atuar de forma correta dentro do

Controle Social.” Próxima com a palavra é a  Conselheira Nacional de Saúde, Conselheira

Angela, representante do Estado do Amazonas. Disse o seguinte: “Parabéns aos 30 (trinta) anos

do Conselho Municipal de Saúde de Manaus. Conselho esse que vem buscando cada vez mais

organizar a participação do Controle Social da cidade de Manaus, parabéns para toda a Mesa

Diretora, que neste momento organiza uma semana inteira de visibilidade voltada para o Con-

trole Social. Sem Democracia não há direitos que possam ser garantidos. Então a nossa luta

neste momento se dá na manutenção, no fortalecimento da democracia brasileira.” A palavra

seguinte foi dada ao  Conselheiro Nacional de Saúde Moisés, que falou o seguinte: “é com

grande orgulho que estamos aqui comemorando os 30 (trinta) anos do Conselho Municipal de

Saúde de Manaus. Informo que no Conselho Nacional de Saúde, nós coordenamos a Comissão

de Patologias. Gostaria de deixar meu agradecimento ao que é realmente o reconhecimento do

controle social vivo, agradecimento para esta mesa, para a Presidência e demais, momentos que

tivemos de conversar sobre a hanseníase e o seu combate no Brasil e aqui em Manaus com as

ações lindas desenvolvidas nessa capital. Conversamos sobre a divisão das atribuições do Mu-

nicípio, do Estado e da União no tocante ao combate de Doenças Sexualmente Transmissíveis.”

Novamente com a palavra, o Presidente do Conselho Municipal de Saúde de Manaus, Conse-

lheiro Jorge Luiz Maia Carneiro, agradeceu novamente a presença dos Conselheiros Nacional
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de Saúde e todas a sua equipe técnica, agradeceu os Conselheiros Locais de Saúde de Manaus

presentes, aos técnicos da Secretaria Técnica e sem ter mais o que tratar, declarou encerrada, às

11h17, a 2ª Assembleia Geral Extraordinária do CMS/MAO. E para constar eu, Oriana Barreto

Nascimento secretariei e lavrei a presente Ata com o auxílio do servidor Paulo Victor Freire,

que depois de lido e aprovado será assinado pela Plenária deste Conselho Municipal de Saúde.

Manaus, 29 de setembro de 2021.

Ata aprovada na ........ª Assembleia Geral Ordinária do Conselho Municipal de Saúde, realizada
em ____ de _____________ de 202__.

        Jorge Luiz Maia Carneiro                                             Elson Moreira de Melo
                      Presidente                                                                   Vice-presidente

   Francisca Sonja Ale Farias Girão                        Gabriela Imakawa Monteiro da Palma 
           1ª Secretária Executiva                                                2ª Secretária Executiva 
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